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RESUMO 

O envelhecimento é um processo natural que conduz o curso de vida de todo ser humano, tal 

processo culmina na necessidade de espaços que ofereçam cuidados de saúde para esse 

publico.  Nesse contexto se apresenta as instituições de Longa Permanência para Idosos 

(ILPI) como referencia no cuidado. O presente trabalho tem por objetivo discutir a 

experiência do cuidado a idosos institucionalizados no que se refere à visão sobre limites e 

possibilidades desse período da vida partindo da experiência de um projeto de extensão. O 

estudo se justifica por permitir problematizar a visão tradicional do idoso ao tempo em que 

apresenta uma abordagem as perspectivas positivas e negativas desse público. Trata-se de um 

estudo descritivo do tipo relato de experiência com abordagem qualitativa utilizando os 

relatórios mensais com registro das atividades realizadas com os idosos. A análise e discussão 

é feita a partir do relato de experiência do acadêmico estruturados em eixos de analise em 

consonância com a literatura. O estudo obteve repercussões positivas no tocante a formação 

acadêmica e na percepção do idoso institucionalizado contribuindo assim para a melhoria na 

pratica do futuro enfermeiro. 

 

Palavras chave: Idoso. Instituição de Longa Permanência para Idosos. Extensão 

universitária.  
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ABSTRACT 

 

Aging is a natural process that drives the life course of every human being, which culminates 

in the need for spaces that provide health care for this public. In this context, the institutions 

for Long Permanence for the Elderly (ILPI) are presented as a reference in care. The objective 

of the present study is to discuss the experience of care for institutionalized elderly with 

regard to the vision about limits and possibilities of this period of life starting from the 

experience of an extension project. The study is justified by allowing to problematize the 

traditional view of the elderly while at the same time presenting an approach to the positive 

and negative perspectives of this public. This is a descriptive study of the type of experience 

with a qualitative approach, using the monthly reports with records of the activities performed 

with the elderly. The analysis and discussion is made from the experience report of the 

academic Structured in analysis axes in consonance with the literature. The study had positive 

repercussions regarding the academic formation and the perception of the institutionalized 

elderly, thus contributing to the improvement in the practice of the future nurse. 

 

Key-Words: Seniors. Institution of Long Permanence for the Elderly. University Extension.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O envelhecimento é um processo natural que conduz o curso de vida de todo ser 

humano, tal processo está acompanhado de mudanças físicas, psicológicas e sociais que 

devem ser considerados fatores determinantes para a senescência. Envelhecer sem dúvida é 

um privilégio, a experiência e os conhecimentos adquiridos ao longo da vida são um tesouro 

intransferível, tais características conferem um olhar holístico para esta fase. 

  De acordo com o censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 

IBGE, a população brasileira está envelhecendo e os fatores determinantes para esse 

fenômeno são a diminuição nas taxas de fecundidade, mortalidade infantil e aumento da 

expectativa de vida, estima-se que existam hoje cerca de 21,7 milhões de idosos no país 

(IBGE, 2010). Em meio à mudança no perfil etário da população brasileira, a atenção à pessoa 

idosa tem ganhando uma significativa expansão e com isso emerge também a preocupação 

com a forma que esses sujeitos perpassam essa fase, uma vez que viver mais não significa 

necessariamente viver bem.  

  Devido a essa transição demográfica, a população idosa com mais de 60 anos tem se 

expandido e junto a ela a demanda por espaços que ofertem cuidados a esse grupo. As 

Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) atuam nesse contexto na forma de 

domicílio coletivo fora do âmbito familiar com finalidade de atender as necessidades básicas 

preservando sempre a identidade e a privacidade do idoso (ALVES et al., 2017).  

 As ILPI são instituições governamentais ou não governamentais de caráter residencial, 

destinadas a serem domicílios coletivos de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, 

com ou sem suporte familiar, em condição de liberdade, dignidade e cidadania (BRASIL, 

2016).  Geralmente são associadas a instituições de saúde, porém são estabelecimentos 

voltados à moradia, alimentação e vestuário, entretanto os residentes na maioria destas 

instituições são assistidos em serviços médicos e medicamentoso, ou seja, é uma residência 

coletiva, que acolhe tanto idosos independentes em situação de ausência de renda ou de 

família quanto aqueles com dificuldades para gerenciar suas atividades diárias.  

  A inserção do idoso nesse tipo de instituição ocorre por diversos fatores como, por 

exemplo, abandono, incapacidade de autocuidado, necessidade de assistência de saúde, ou 

simplesmente moradia. A forma como o processo de institucionalização acontece determina a 

postura desse sujeito no que diz respeito à aceitação ou não da sua condição, pois, conforme 

os estudos de Medeiros et al. (2016), atenção especial deve ser dada ao idoso que não avalia 
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positivamente sua condição de vida e  de saúde pois estes são os que apresentam maior 

vulnerabilidade.  

 Sendo as ILPI um ambiente de referência do cuidado, o modo como ocorre a formação 

acadêmica de enfermagem dentro desses espaços é de suma importância para a construção de 

concepções e valores que refletirão na qualidade da assistência prestada. Contudo a 

experiência de lidar diário com esse público permite romper com uma perspectiva negativa 

desse período, abrindo possibilidades para que as potencialidades desses sujeitos venham à 

tona.   

 Há uma tendência a se pensar o idoso a partir das limitações que essa fase da vida traz. 

Tal perspectiva se adensa quando se trata dos idosos institucionalizados, uma vez que estes se 

encontram imersos em uma condição de vida limitadora, pois vivenciam experiências de 

isolamento e perda gradual da sua subjetividade. No entanto essa visão limitadora passa a ser 

agravante quando parte de profissionais, pois a compreensão que estes têm do ser idoso 

interfere na maneira de assisti-lo e tratá-lo. Em seu estudo, Schimidt e Silva (2012) afirmam 

que a percepção limitada de profissionais e graduandos interferem de maneira negativa nas 

relações entre o binômio profissional-idoso.   

 De acordo com Medeiros et al. (2015), o processo de cuidado de enfermagem dentro 

de uma ILPI inclui consulta de enfermagem, curativos e auxílio para o desenvolvimento de 

atividades de vida diária (AVD), mas essa  assistência deve ir muito além disso, podendo ser 

desempenhada com foco no  envelhecimento ativo e funcional. Contudo, tal proposta deixa de 

ser viável quando se percebe o idoso como um indivíduo esgotado e sem perspectiva.  

 Durante a formação acadêmica reunimos conhecimentos, competências, atitudes e 

habilidades, em campo de prática, que subsidiarão a atuação a futura (ORTEGA et al., 2015). 

Enquanto graduando, tem-se a tendência de reproduzir mecanicamente o que é ensinado e 

observado, todavia essa é uma conduta que deve ser avaliada levando em consideração que 

cada indivíduo tem a capacidade e a responsabilidade de desenvolver um pensamento crítico a 

partir de suas próprias experiências. Dessa forma, busca-se esclarecer como a visão 

tradicional e limitadora do idoso institucionalizado repercute no processo formativo do 

acadêmico de enfermagem.  

 Nesse contexto, o presente estudo relata a experiência de uma acadêmica de 

enfermagem no âmbito de uma ILPI. O estudo se justifica por permitir problematizar a visão 

tradicional do idoso ao tempo em que apresenta uma abordagem às perspectivas positivas e 

negativas desse público, propondo uma reflexão sobre a formação acadêmica do enfermeiro 
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partindo de uma experiência de extensão universitária em direção a um conhecimento mais 

amplo dessa fase da vida. 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 Geral 

- Discutir a experiência de atividades voltadas a idosos institucionalizados no que se 

refere à visão sobre limites e possibilidades desse período da vida.  

 

2.2 Específicos 

- Analisar a visão do acadêmico de enfermagem diante do idoso institucionalizado.   

- Descrever como a experiência com  idosos institucionalizados contribuiu para conferir 

uma visão mais positiva desse público.   
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3 MÉTODO 

 

 O presente trabalho trata de um estudo descritivo do tipo relato de experiência com 

abordagem qualitativa. O método de pesquisa qualitativo confere ao trabalho um cunho 

reflexivo baseado em experiência, vivência, senso comum e ação, dessa forma, os dados não 

podem ser quantificados, mas compreendidos (MINAYO, 2012). O relato de experiencia 

possui cararcteristicas proprias, que podem ser aplicadas em distintas situações para contribuir 

com o conhecimento dos fenômenos individuais ou grupais com proposito de observar, 

descrever, explorar e interpretar os dados coletados (DYNIEWICZ, 2007). 

 Este relato descreve as experiências da realização de atividades realizados com  à 

pessoa idosa durante a execução do projeto de extensão universitária intitulada “Arte do 

cuidar: identidade social do idoso institucionalizado”, a partir do qual a extensionista relata 

como a experiência do cuidado ao idoso institucionalizado contribui para conferir uma visão 

mais positiva desse público ao tempo em que apresenta uma nova perspectiva aos limites e 

possibilidades dos mesmos.  

 O projeto foi desenvolvido em uma Instituição de Longa Permanência para Idosos, 

localizada em um município do interior do Piauí, no período de outubro de 2016 a novembro 

de 2017. Os encontros eram realizados quinzenalmente com duração de uma hora, 

participavam do encontro os idosos residentes e as acadêmicas que conduziam as atividades. 

 A descrição dessa experiência parte dos seguintes eixos de análise: visão do 

acadêmico antes  da condução da experiência e contribuição da experiência de lidar frequente  

a idosos institucionalizados para uma visão mais positiva desse grupo. Portanto, trata-se da 

análise, descrição e problematização dessa experiência na perspectiva de uma acadêmica na 

condição de extensionista, não constituindo um relato sistemático acerca das atividades 

realizadas no projeto.  

 Os resultados apreendidos da experiência em questão foram estruturados a partir dos 

eixos acima descritos, e na sequência analisados e discutidos com base na literatura científica 

pertinente ao tema em questão, sendo apresentados no item a seguir.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O processo de envelhecimento repercute inevitavelmente sobre as diferentes 

dimensões do sujeito, revelando consequências que, à primeira vista, podem ser facilmente 

enquadradas como “positivas” e/ou “negativas”. Não obstante, o lugar social conferido ao 

idoso na cultura ocidental determinou (e continua determinando) uma visão dessa fase da vida 

como sendo prioritariamente negativa e marcada por muitas limitações. 

 Longe de querer negar tais limitações, o que se pretende aqui é desvelar o teor que a 

perspectiva desse processo assume ao se olhar para o sujeito idoso pela “primeira vez”, de 

forma mais intensa e contínua durante o processo de formação do acadêmico, no contexto de 

desenvolvimento de ações de extensão universitária.  

A sociedade como um todo tende a marginalizar o envelhecimento, tendo em vista que 

tal sociedade por ser capitalista se fundamenta na ideia de produtividade, ou seja, quando o 

indivíduo envelhece se torna improdutivo perdendo assim o seu valor simbólico no meio 

(MENDES; SOARES; MASSI, 2015).  

Assim, como era razoável supor, a imersão nas ações de extensão em uma ILPI se deu 

acompanhada do pressuposto de que o idoso é um ser dotado de limitações, associadas a 

patologias e declínio cognitivo decorrentes do processo fisiológico de envelhecimento em 

órgãos, tecidos e sistemas, visão essa que permeava o imaginário de vários integrantes da 

equipe do projeto, conforme era possível apreender das reuniões, ações e do teor das 

atividades propostas no primeiro momento de imersão no contexto de atuação do projeto de 

extensão.  

 A visão limitada do acadêmico diante desse público pode ser compreendida se 

considerarmos o distanciamento dos mesmos da realidade de cada idoso. Quando se mantém 

um convívio continuado, a exemplo do que ocorre por ocasião do desenvolvimento de um 

projeto de extensão, é possível conhecer cada indivíduo de forma particular, indo  além do 

que os olhos podem ver para enxergar a necessidade de cada um, para isso se faz necessário o 

encontro do ser com o outro para fazer uma reflexão acerca deste e libertar o pensamento 

sobre a pessoa idosa (MIRANDA et al., 2016). 

 Em razão disso, é importante considerar a importância da proximidade com o público 

idoso possibilitado pela experiência de extensão e a deficiência de práticas dessa natureza, 

junto a esse público durante a formação universitária. Para Mendes, Soares e Massi (2015), o 

profissional de saúde precisa conhecer a realidade social e de saúde desse estrato populacional 

a fim de que adquira subsídios teóricos e práticos para o desenvolvimento de estratégias e 
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ações de saúde mais adequadas às suas possibilidades objetivas e subjetivas e às suas reais 

demandas de cuidado. Visões limitadoras precisam ser superadas ainda durante o processo 

formativo do enfermeiro, caso contrário a conduta profissional se tornará restrita, ineficiente e 

inadequada, interferindo de forma negativa na qualidade do cuidado ofertado. 

 Ainda em relação ao cuidado contínuo, é preciso considerar as maiores possibilidades 

de estabelecimento de vínculo que dele resulta e de uma relação de confiança potente entre 

ambas as partes, com repercussões importantes sobre o cuidado. Para Brunello et al, (2010), 

uma relação de cuidado estabelecida por meio de um vínculo sólido e verdadeiro incrementa o 

conhecimento dos profissionais sobre as reais demandas de saúde dos sujeitos, além de 

facilitar permitir um trabalho articulado entre sujeitos e profissionais em direção à busca de 

soluções para os problemas de saúde observados. No contexto de atuação do projeto de 

extensão, era evidente que com o passar do tempo, os idosos se sentiam cada vez mais à 

vontade para participar das atividades e as desempenhavam com alegria e empenho, o que 

pode ser atribuído à qualidade da relação que foi sendo construída com a continuidade das 

ações.  

A condução do cuidado ao idoso por meio das ações de extensão, além de possibilitar 

a continuidade das ações, ofertou aos idosos da ILPI atividades que foram progressivamente 

assumindo um caráter mais estimulante para os idosos, por se tornarem cada vez mais 

adequadas às suas possibilidades reais, progresso esse associado à mudança da visão que se 

tinha inicialmente desses sujeitos. O que antes era visto como limitação, vai se tornado uma 

potencialidade.  

 Foram realizadas atividades planejadas com objetivo de estimular as capacidades 

físicas, motoras e intelectuais, tais como dança, pintura, jogos de memória, colagem e 

trabalho artesanal. Considerando que nos primeiros contatos com os idosos prevalecia uma 

visão muito limitada dos mesmos e de como poderiam desenvolver as atividades propostas, 

conforme mencionado, não se exigia muito destes pelo fato de se ter pouca expectativa de 

resposta.  

  Foi realizado ainda, visita a Universidade Federal do Piauí no qual os idosos foram 

convidados a conhecer a universidade  com intuito de apresentar aos mesmos um ambiente 

que antes só existia em seu imaginário, tal visita foi feita a partir do pedido deles com 

justificativa de quererem conhecer o espaço dos estudantes já que estes já conheciam o deles. 

(APENDICE A). A satisfação era notável em suas expressões, o encantamento com a 

biblioteca e com a quantidade de livros, o espaço físico, um ambiente totalmente oposto do 

que estavam acostumados.  



20 
 

A importância de pontuar essa questão encontra respaldo no entendimento de Castro e 

Carreira (2015), segundo os quais tais ações podem funcionar como instrumento de 

emancipação do idoso, não somente por contribuir com o seu equilíbrio biopsicossocial, mas 

por se constituir também na liberdade de escolha na busca pelo prazer. Assim sendo, os 

recursos utilizados resgatam experiências e proporcionam diminuição da ansiedade e angústia, 

sentimentos bem comuns a pessoa idosa. 

 O desenvolvimento das atividades era seguido de uma avaliação pela equipe em 

relação ao nível de aproveitamento para o público em questão, e estes sempre apresentavam 

bom desempenho e resposta. Em vista disso, as atividades subsequentes foram sendo 

planejadas com um grau de dificuldade cada vez mais elevado, com repercussões positivas 

sobre a estimulação motora, social e cognitiva dos idosos. Em depoimento, uma das 

residentes menciona que na juventude foi artesã e costureira e que em decorrência da atrofia 

dos dedos teve que deixar a profissão, e que por falta de estímulo ela não acreditava que seria 

capaz de produzir algo novamente como vinha fazendo por ocasião das atividades do projeto.  

  Observa-se que o fato de a visão limitada do idoso partir de acadêmicos de 

enfermagem, que tanto hoje como futuramente assumem o papel de co-responsáveis pelo 

cuidado a esses sujeitos, pode repercutir sobre a postura assumida nesse cuidado, e, como 

consequência, contribuir em muito para que os próprios idosos desacreditem de si e do seu 

potencial. Tal visão propicia a população idosa a se tornar fragilizada, impotente e 

improdutiva (EVANGELISTA et al.,2014).  

Portanto, a visão que se tinha inicialmente do idoso estava completamente em 

desacordo com suas reais condições. No tocante à manutenção das funções cognitivas, a 

população estudada apresentava os domínios de comunicação, linguagem e memória 

preservados, inclusive um dos residentes mais antigos consegue realizar atividades de leitura e 

contagem numérica com desenvoltura.  Nas oficinas de desenho, foi possível perceber que 

com o passar do tempo tinha-se resultados mais elaborados.  

 Para Evangelista (2014), considerando que usualmente esses idosos ficam por muito 

tempo ociosos, é a ausência de estimulação ou envolvimento em atividades regulares que 

pode levar esses sujeitos a se sentirem isolados, desmotivados e a apresentar a dimensão 

emocional comprometida.  

 Já conforme Andrade et al (2017), embora o declínio cognitivo seja inerente ao 

processo natural de envelhecimento, este pode estar associado também à forma como 

acontece esse processo. Ou seja, a perda cognitiva pode ser intensificada na ausência de 

estímulos ambientais nesse sentido. 
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É importante ressaltar que as pessoas respondem ao processo de envelhecimento de 

formas diferentes a depender da qualidade de vida e de hábitos cultivados ao longo da vida. 

Assim, quando se fala em qualidade de vida na terceira idade é preciso estabelecer parâmetros 

avaliativos com base no âmbito de vivência deste. É notório que a qualidade do 

envelhecimento difere entre idosos que vivem em ambiente familiar de idoso que vivem em 

ILPIS. Tais instituições, portanto, devem reproduzir um ambiente acolhedor e confortável e 

que dê condições ao idoso de se sentir em um âmbito familiar onde sua subjetividade e 

individualidade sejam reconhecidas e preservadas (CAVALCANTE et al., 2016). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Desconstruir a visão que se tem da pessoa idosa certamente não é tarefa fácil ainda 

mais quando se trata de idoso institucionalizado. O que se observou da experiência aqui 

relatada foi que a visão negativa e limitada que o acadêmico tinha desse público foi superada 

a partir da condução do cuidado continuado possibilitado pela extensão universitária. Desse 

modo, pode se considerar que a presença contínua do estudante dentro desses espaços 

contribui para formação e reformulação de conceitos e valores que subsidiarão a prática 

profissional futura.  

 A experiência com a extensão universitária foi favorável na formação de um vínculo 

sólido e potente com a população estudada, com consequências para a qualidade do cuidado 

prestado por meio das ações desenvolvidas, fato este que pode não ocorrer durantes as 

atividades regulares de ensino durante a formação acadêmica, pois o período de contato com 

os mesmos é limitado e ocorre de forma pontual e restrito  no tempo e espaço. 

 Convém considerar que além da proximidade e fortalecimento do vinculo com o 

publico estudado fica evidente a mudança na percepção sobre as reais demandas do idoso e 

suas potencialidades. A visão limitada que prevalecia foi superada ainda durante a execução 

do projeto, o que contribui positivamente na formação acadêmica.  

 As repercussões positivas que se obteve contemplaram todos os envolvidos, fica, 

portanto evidenciado a contribuição da extensão universitária para a formação acadêmica e 

demais sujeitos que participaram das atividades. Desse modo, ressalta-se a importância da 

realização de mais ações desse tipo bem como a implementação de projetos de extensão 

durante a graduação.  

 Contudo, os resultados aqui descritos e suas repercussões deixam claro a importância 

de um trabalho dessa natureza para o acadêmico e futuro profissional de enfermagem e para a 

o âmbito de saúde em geral, pois estimula a descrição, analise e problematização das 

experiências subjetivas.  
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APÊNDICE A – Fotos das atividades realizadas durante o projeto 

 

Foto 1- Visita a Universidade Federal do Piauí  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 2- Visita a biblioteca da Universidade Federal do Piauí 

 

 

 

 

Foto 3- Atividade de pintura 
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Foto 4 - Oficina de jogo (dominó)
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Foto 5 – Oficina de jogo (bingo) 

 

 

Foto 6 – Oficina de dança 
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